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RESUMO

O presente estudo tem como objet ivo apresentar a atuação do Núcleo de 

Enf rentamento à Violênc ia contra a Mulher da Universidade Estadual do Piauí 

(NEVIM), destacando as ações desenvolv idas no enf rentamento, acolhimento 

e prevenção da v iolênc ia de gênero no ambiente acadêmico. Caracter iza-se 

como descr it ivo, com abordagem qualitat iva e do t ipo relato de exper iênc ia, 

embasado pela análise documental, obser vação par t ic ipante e levantamento 

de dados inst ituc ionais. As estratégias metodológicas ut il izadas foram 

possíveis através da avaliação dos documentos inst ituc ionais produzidos pelo 

núcleo, como o “Protocolo do Núcleo de Enf rentamento à Violênc ia Contra a 

Mulher” e a car t ilha “UESPI Livre de Assédio”, bem como a prát ica v ivenc iada 

pela equipe psicossoc ial nos atendimentos e ações educat ivas realizadas. 

Obser vou-se, como resultado, que, apesar dos desaf ios inst ituc ionais e 

estruturais, é possível construir caminhos de acolhimento e proteção para 

mulheres universitár ias. Ao longo do pr imeiro ano de atuação, as ações do 

núcleo alcançaram um número signif icat ivo de pessoas, promovendo diálogos 

que for taleceram a consc ient ização sobre a v iolênc ia de gênero, além de 

ev idenc iarem a necessidade do trabalho cont ínuo para enf rentar a cultura de 

silenc iamento que ainda persiste dentro das universidades.
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ABSTRACT

This study aims to present the work of the Center for Combat ing Violence against Women of the State University 

of Piauí (NEVIM), highlight ing the act ions developed to address, welcome and prevent gender-based v iolence in 

the academic env ironment. This is a descr ipt ive study, with a qualitat ive approach and using an exper ience repor t 

methodology, based on documentar y analysis, par t ic ipant obser vat ion and assessment of inst itut ional data. The 

methodological strategies used were possible through the assessment of the inst itut ional doc,uments produced by 

the center, such as the “Protocol of the Center for Combat ing Violence Against Women” and the booklet “UESPI Free 

f rom Harassment” booklet, as well as the pract ice exper ienced by the psychosoc ial team’s pract ical work in ser v ices 

and educat ional act ions car r ied out. The result s showed that despite the inst itut ional and structural challenges, it 

is possible to establish pathways for welcoming and protect ing female university students. Dur ing the f irst year of 

operat ion, the center ’s ac t ions reached a signif icant number of people, promot ing dialogues that raised awareness 

of gender-based v iolence, as well as highlight ing the need for cont inuous ef for t s to challenge the culture of silence 

that st il l persist s within universit ies.

RESUMEN

El presente estudio t iene como objet ivo presentar la actuac ión del Centro de Enf rentamiento a la Violenc ia contra 

la Mujer de la Universidad Estatal de Piauí (NEVIM), destacando las acc iones desar rol ladas para el enf retamiento, 

acogida y prevenc ión de la v iolenc ia de género en el ámbito académico. Se caracter iza por ser descr ipt ivo, con un 

enfoque cualitat ivo y del t ipo relato de exper ienc ia, basado en el análisis documental, la obser vac ión par t ic ipante 

y la recolecc ión de datos inst ituc ionales. Las estrategias metodológicas ut il izadas fueron posibles a través de 

la evaluac ión de los documentos inst ituc ionales elaborados por el centro, como el “Protocolo del Centro de 

Enf rentamiento a la Violenc ia Contra las Mujeres” y el fol leto “UESPI Libres de Acoso”, así como de la práct ica 

v iv ida por el equipo psicosoc ial en las acc iones asistenc iales y educat ivas realizadas. Como resultado, se obser vó 

que, a pesar de los desaf íos inst ituc ionales y estructurales, es posible construir caminos de acogida y protecc ión 

para las mujeres universitár ias. A lo largo del pr imer año de func ionamiento, las acc iones del centro alcanzaron a 

un número signif icat ivo de personas, promoviendo diálogos que for talec ieron la conc ienc ia sobre la v iolenc ia de 

género, además de ev idenc iar la necesidad de un trabajo cont inuo para enf rentar la cultura del silenc iamiento que 

aún persiste dentro de las universidades.

INTRODUÇÃO

A v iolênc ia contra a mulher é um fenômeno 

mult ifacetado e persistente, que at inge diversas 

mulheres ao redor do mundo sem dist inção de classe, 

raça e gênero. Tal manifestação abrange diversas 

formas de v iolênc ia, entre elas : agressão f ís ica, 

psicológica, sexual , moral e patr imonial , estando 

enraizada nas desigualdades de gênero presentes em 

nossa soc iedade. Segundo Campo1, a v iolênc ia contra 

a mulher resulta de uma estrutura patr iarcal que 

subordina as pessoas do sexo feminino, perpetuando 

sua vulnerabilidade e expondo-as à vár ias formas 

de opressão. A cada ano, milhares de mulheres são 

v ít imas de v iolênc ia, ev idenc iando a urgênc ia de 

estratégias ef icazes de enf rentamento e proteção. 

A universidade não é descolada da soc iedade na 

qual estamos inser idos, por isso nela também há 

reprodução de compor tamentos v iolentos contra 

mulheres em seu contexto. Além disso, ex istem 

estruturas hierárquicas, dinâmicas permissivas 

e sex istas que cr iam um âmbito de host ilidade e 

culpabilização das v ít imas, bem como a naturalização 

da v iolênc ia tantos nos relac ionamentos afet ivos, 

quanto em relac ionamentos prof issionais e 

hierárquico de poder como é o caso de professores 

e chefes. Por séculos, as universidades foram 

espaços exclusivamente masculinos, e vár ios 

foram os esforços da c iênc ia moderna em oferecer 

disc iplinas para just if icar a exclusão das mulheres 

desses espaços de poder, à construção de saberes 

e inovações tecnológicas.2 Porém, opondo-se a 

esta situação e em busca do promet ido pr inc ípio 

de igualdade e equidade, desde 1970, com os 

mov imentos soc iais e feministas, as mulheres vêm 

se empenhando em adentrar no ensino super ior e dos 

centros de pesquisa em vár ias par tes do mundo. 

Apesar de ser um problema soc ial em remanescênc ia 

no âmbito universitár io, ainda é um tema pouco 

pesquisado e debat ido. Um dos escassos estudos 

realizados no Brasil , conduz ido pelo Inst ituto Avon 

e Data Popular em 2015, revela que, em uma amostra 

de 1.823 estudantes universitár ios, 73% dos homens 

e das mulheres relataram que conhec iam casos de 
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assédio sexual nas universidades; e 56% das mulheres 

relataram ter sof r ido assédio sexual , bem como 26% 

dos homens reconheceram que cometeram algum t ipo 

de assédio e v iolênc ia contra as mulheres. Outro dado 

diz respeito à desqualif icação intelec tual ou piadas 

ofensivas por ser mulher, em que 62% reconheceram 

casos, 49% sof reram e 19% cometeram.3

Na Universidade Estadual do P iauí – UESPI, 

a par t ir de uma pesquisa realizada pelo Núcleo 

de Enf rentamento à Violênc ia contra a Mulher – 

NEVIM traz resultados quanto ao reconhec imento 

das v iolênc ias e/ou situações v iv idas, em que 29% 

dos par t ic ipantes relataram que já v ivenc iaram ou 

presenc iaram entre uma ou mais vezes situações de 

assédio, v iolênc ia f ís ica, psicológica, patr imonial , 

moral ou sexual prat icadas contra mulheres no 

contexto da UESPI, e 3% indicaram essa prát ica 

como recor rente. 

Por outro lado, 7% dos par t ic ipantes informaram 

não saber responder ao quest ionamento e 61% 

informaram que nunca v ivenc iaram ou presenc iaram 

situações de v iolênc ia contra mulheres. Este últ imo 

dado deve ser analisado juntamente com a informação 

obt ida no resultado de uma segunda pergunta da 

pesquisa, na qual , ao serem quest ionados sobre o 

t ipo de v iolênc ia que percebem ocor rer com maior 

f requênc ia no contexto universitár io, 37,2% dos 

alunos informaram que não sabiam responder. Além 

disso, os par t ic ipantes apontaram v iolênc ia sexual 

e assédio, seguido por v iolênc ia psicológica e 

moral como os t ipos de v iolênc ia contra mulheres 

mais comuns no contexto universitár io. Esses 

dados demonstram que ainda há dif iculdade no 

reconhec imento das v iolênc ias de gênero nesse 

contexto.

Mesmo sendo uma ocor rênc ia muito f requente 

no âmbito acadêmico, como indicam as pesquisas 

c itadas, essas v iolênc ias permanecem, na maior ia 

das vezes, marcadas pelo silenc iamento, e as 

razões apontadas para isso são var iadas e vão 

desde aspectos soc iais e inst ituc ionais a aquelas 

mais pessoais. Dessa forma, a atuação de núcleos 

espec ializados de enf rentamento à v iolênc ia, como 

os ser v iços de acolhimento, or ientação e supor te, 

tem sido essenc ial a f im garant ir que essas mulheres 

recebam o atendimento adequado e a proteção 

necessár ia para romper com o c iclo de v iolênc ia.

Sendo assim, este relato de exper iênc ia tem 

como objet ivo apresentar a atuação do Núcleo de 

Enf rentamento à Violênc ia contra a Mulher da 

Universidade Estadual do P iauí (NEVIM), destacando 

as ações desenvolv idas no enf rentamento, 

acolhimento e prevenção da v iolênc ia de gênero no 

ambiente acadêmico. O estudo busca descrever o 

func ionamento do NEVIM, ev idenc iando seus eixos 

de atuação e os ser v iços prestados às mulheres em 

situação de v iolênc ia no contexto universitár io; 

analisar os desaf ios e avanços na implementação do 

núcleo, considerando a ar t iculação com polít icas 

públicas e órgãos inst ituc ionais; e destacar a 

impor tânc ia da produção de dados e incent ivos 

à denúnc ia para a redução da subnot if icação e do 

silenc iamento das v ít imas no espaço universitár io.

O relato de exper iênc ia também procura 

ev idenc iar a necessidade de um trabalho cont ínuo 

de consc ient ização, pois a exper iênc ia v iv ida 

pelos prof issionais do Núcleo ref lete não apenas a 

necessidade de inter venções ef icazes, mas também 

como elas vem fazendo a diferença na Universidade 

Estadual do P iauí, para que com o apoio cor reto as 

mulheres encontrem caminhos para quebrar c iclos de 

v iolênc ia.

METODOLOGIA

O presente estudo carac ter iza-se como descr it ivo, 

com abordagem qualitat iva e do t ipo relato de 

exper iênc ia. Conforme Ludke e Andre4, a abordagem 

de foco qualitat ivo, de uma forma geral , é feita 

em um ambiente natural , em que o pesquisador se 

conf igura como o pr inc ipal instrumento e os dados 

coletados são preferenc ialmente descr it ivos com 

um signif icado mais subjet ivo para as análises 

realizadas. No que se refere ao relato de exper iênc ia, 

Grol lmus e Tar rés5 af irmam ser uma forma de nar rat iva 

que acontece por meio da escr ita com o intuito de 

expressar um acontec imento ou exper iênc ia v iv ida, 

de forma subjet iva e detalhada.

O relato foi embasado na atuação prát ica do NEVIM 

ao longo de seu pr imeiro ano de func ionamento 

(2023-2024). Com base na análise documental , na 

obser vação par t ic ipante e no levantamento de 

dados inst ituc ionais, as estratégias metodológicas 

foram desenvolv idas por meio da avaliação dos 

documentos inst ituc ionais produz idos pelo núcleo, 

como o “Protocolo do Núcleo de Enf rentamento à 

Violênc ia Contra a Mulher ” e a car t ilha “UESPI Liv re 

de Assédio”.

As ações educat ivas realizadas em diferentes 

campis da universidade, registrando a recept iv idade 

e o engajamento da comunidade acadêmica, 

permit iram a ut ilização do método da obser vação 
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par t ic ipante, que garante ao pesquisador maior 

interação. Ademais, por meio do levantamento de 

dados inst ituc ionais aplicado pelo NEVIM, por meio 

do formulár io diagnóst ico, foi possível realizar 

uma análise das informações coletadas sobre a 

percepção de segurança dos discentes em geral e dos 

atendimentos psicossoc iais prestados às mulheres 

v ít imas de v iolênc ia.

A sistemat ização desses dados permit iu 

compreender os avanços e desaf ios da atuação 

do NEVIM, bem como propor ref lexões sobre o 

for talec imento de polít icas públicas e prát icas 

inst ituc ionais voltadas a segurança e equidade de 

gênero no ambiente acadêmico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Somado ao tardio ingresso das mulheres ao 

contexto acadêmico, seja como docentes, discentes 

ou outros cargos de chef ia ou liderança, atualmente, 

as mulheres ainda enf rentam obstáculos para 

efet ivação do direito à equidade e ao acesso à 

educação dev ido à v iolênc ia de gênero, a qual 

permanece presente no contexto universitár io ao 

redor do mundo, não obstante a subnot if icação e 

o reduz ido número de denúnc ias nesse contexto6.  

Ressalta-se que o ambiente acadêmico não está 

desv inculado dos fatores histór icos, econômicos e 

soc iais do cenár io em que está inser ido, ou seja, 

é um cenár io propíc io para a reprodução de uma 

cultura de v iolênc ia, s ilenc iamento e poder sobre o 

gênero feminino. 

Nesse sent ido, Bel lini e Mel lo7 demonstram 

a impor tânc ia da produção de dados e incent ivo 

a denúnc ias para a desest igmat ização dessa 

problemát ica. As autoras também af irmam que são 

necessár ias ações paliat ivas e prevent ivas, como 

medidas de segurança, normat ivas, punit ivas, além 

de acolhimento às demandas emocionais geradas por 

essa v iolênc ia, a f im de coibir tais prát icas dentro 

das universidades. 

Diante das estat íst icas crescentes de feminic ídio 

e v iolênc ia contra a mulher no Estado, em 28 de 

janeiro de 2023, o P iauí foi abalado por uma 

tragédia : o brutal assassinato da estudante de 

Jornalismo Janaína Bezer ra, ocor r ido no campus 

da Universidade Federal do P iauí (UFPI), onde ela 

estudava. Conforme a Políc ia Civ il , a causa da mor te 

de Janaína foi “asf ix ia ocasionada pela luxação da 

região cer v ical , com compressão da medula”. 

Janaína foi estuprada e mor ta por Thiago 

Mayson da Silva Barbosa, estudante do mestrado em 

Matemát ica da UFPI. O caso teve vár ios atrasos no 

julgamento e o réu foi condenado pelos cr imes de 

homic ídio qualif icado, por emprego de meio cruel , 

estupro de vulnerável , v il ipêndio de cadáver e f raude 

processual , exceto a qualif icadora de feminic ídio 

à época.8 O caso aponta a insegurança v ivenc iada 

por mulheres até mesmo em ambientes considerados 

supostamente seguros. É válido ressaltar que essa 

problemát ica ameaça o direito à equidade e acesso à 

educação para as mulheres. 

No f inal do mesmo ano da ocor rênc ia do cr ime, a 

Universidade Estadual do P iauí – UESPI –, sensível 

à pauta, f irmou Termo de Cooperação Técnica com 

a Secretar ia de Segurança Pública do Estado do 

P iauí – SSP-PI para a instalação de um Núcleo 

de Enf rentamento à Violênc ia contra a Mulher – 

NEVIM. Essa parcer ia simboliza o caráter prevent ivo 

das ações de segurança. Além disso, a escolha do 

contexto universitár io como locação para essas 

ações foi mot ivada dev ido às ocor rênc ias de assédio 

e feminic ídio em outras universidades, bem como a 

presença dessa inst ituição em diversos munic ípios 

do Estado, que garante um amplo acesso a essa 

polít ica pública. 

Diante disso, o Núcleo tem como pr inc ipal objet ivo 

a garant ia da saúde mental , acolhimento e segurança 

das mulheres dentro da comunidade acadêmica 

e foi fomentado a par t ir de eixos de atuação: a) 

enf rentamento, b) prevenção e c) t reinamento e 

ar t iculação.

 O eixo de enf rentamento refere-se à ofer ta de 

atendimentos psicossoc iais e acompanhamento para 

todas as mulheres – c is e t rans – que compõem o 

contexto universitár io e que tenham sof r ido ou 

estejam sof rendo algum t ipo de v iolênc ia de gênero 

dentro ou fora do espaço universitár io. 

Em 2024, 10 mulheres procuraram demanda 

espontânea ou foram encaminhadas pela Ouv idor ia 

e Ser v iço de Psicologia para atendimento no 

NEVIM. Nesse eixo é estabelec ido que, após o 

enf rentamento da demanda inic ial , redução do r isco 

e encaminhamento para a rede de enf rentamento 

munic ipal ou estadual , essa mulher dever ia 

cont inuar sendo acompanhada de forma online até 

que manifestasse o interesse em f inalizar o v ínculo 

com o ser v iço. Além dos atendimentos à v ít ima, a 

par t ir da análise de cada caso também é oferec ida 

or ientação jur ídica ou são realizados atendimentos 

familiares e reuniões pedagógicas com outros 

integrantes da Universidade. 
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O eixo de prevenção é fomentado a par t ir 

da realização de ações educat ivas em todos os 

munic ípios do Estado em que há campus da UESPI. 

No pr imeiro ano de func ionamento do Núcleo, foram 

realizadas ações em Picos, Campo Maior e nas duas 

sedes em Teresina, Clóv is Moura e Torquato Neto, o 

qual possui a maior par te de alunos e centros. Durante 

a realização dessas at iv idades, foi percebido a boa 

recept iv idade dos alunos, diretores e professores 

com as ações, os quais ev idenc iaram a impor tânc ia 

de falar sobre o assunto e carênc ia desses diálogos 

na universidade. 

Para a realização das ações educat ivas, foram 

usadas metodologias at ivas, mater iais gráf icos 

personalizados e dinâmicas, bem como sempre são 

feitas provocações ao público sobre a temát ica 

para que esses par t ic ipassem at ivamente da 

construção desse saber. Outro dado interessante 

foi a par t ic ipação de alunos que se ident if icavam 

com o gênero masculino nas discussões e o aumento 

dos atendimentos concomitantemente a realização 

dessas at iv idades, o que demonstra que elas também 

inf luenc iaram em grande par te o encorajamento das 

mulheres na saída do silenc iamento.

Outrossim, o eixo de prevenção engloba 

a contr ibuição em novas polít icas públicas e 

prát icas de equidade de gênero, como foi o caso 

da proposta e construção de um Código de Conduta 

para enf rentamento ao assédio e outras v iolênc ias 

contra as mulheres na UESPI, desenhado para obter 

um f luxo sobre as denúnc ias de assédio, bem como 

a responsabilização de cada setor para proteger e 

acolher a v ít ima. 

Essa proposta resultou-se na Resolução 

CONSUN 007/2024, que inst ituc ionaliza as ações e 

recomendações que devem ser seguidas por todos os 

membros da comunidade acadêmica, e por todas as 

pessoas que com ela se relac ionam, e na car t ilha 

“UESPI Liv re de Assédio”, que demonstra de forma 

prát ica e linguagem mais acessível as normas desta 

resolução. O trabalho no eixo está diretamente 

ligado à t ransformação do contexto soc ial por meio 

da produção de programas e projetos, for talec imento 

das polít icas públicas, bem como a produção de 

trabalhos c ient íf icos e par t ic ipação em eventos 

acadêmicos para a divulgação do ser v iço.

 E o últ imo eixo de atuação, de treinamento e 

ar t iculação, consiste no trabalho da realização 

de qualif icações com professores, setores 

administrat ivos e prestadores de ser v iço da UESPI 

a f im de promover a redução de assédios contra 

mulheres no contexto acadêmico, assim como para 

que esses possam agir de forma ágil e ef ic iente 

na redução dessas prát icas. Também se carac ter iza 

pela ar t iculação com outros setores que fac ilitem o 

acompanhamento dos processos de v iolênc ia contra 

a mulher que ocor rem na universidade, entretanto, 

essa atuação representa um dos maiores desaf ios por 

depender de respostas jur ídicas, administrat ivas e 

judic iais de outros órgãos, e o Núcleo prec isa lidar 

com a morosidade do andamento de processos e a 

efet ivação de denúnc ias formais que embasam a 

atuação do ser v iço que trabalha como intermediador 

e fac ilitador das informações e f luxos pouco 

conhec idos pela comunidade acadêmica.

Podemos v isualizar o f luxo desses eixos de atuação 

através da f igura I, obt ida no Protocolo do Núcleo de 

Enf rentamento à Violênc ia Contra a Mulher.
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Fonte : Protocolo de atendimento a v iolênc ia contra a mulher na UESPI, 2024. 

Ademais, quanto a realização de denúnc ias, 

apontam que diante de casos de v iolênc ia de gênero, 

as inst ituições preocupam-se com a car reira dos 

acusados e a repercussão dos casos em relação 

a sua reputação, e demonstram que estudantes 

universitár ias, que se enxergam como possuidoras 

de pr iv ilégios e independentes, possuem maior 

dif iculdade em reconhecer s ituações de assédio sexual 

como v iolênc ia dev ido aos signif icados atr ibuídos 

a essa situação.6 Dessa forma, há um contexto que 

propic ia a manutenção dessas prát icas dev ido a 

cr iação de um cenár io de silênc io e impunidade.

Além disso, a f im de obter dados de or ientação 

para as ações futuras e gerar uma forma de avaliar 

os resultados do núcleo, foi realizado um formulár io 

diagnóst ico de percepção da segurança em relação 

à v iolênc ia contra mulheres, como já c itado. O 

formulár io foi divulgado durante oito meses e 

env iado v ia e-mail inst ituc ional de todos os alunos, 

bem como também divulgado concomitantemente a 

realização de ações educat ivas, quando era percebido 

o maior engajamento dos alunos.

Em suma, no pr imeiro ano de func ionamento o 

NEVIM produz iu dois documentos para o público : o 

“Protocolo do Núcleo de Enf rentamento à Violênc ia 

Contra a Mulher ”9 e car t ilha “UESPI Liv re de assédio”10, 

respect ivamente, t ratam-se de um documento de 

divulgação e informação sobre o func ionamento do 

Núcleo e car t ilha com instruções, informações sobre 

t ipos de v iolênc ia e medidas administrat ivas que 

podem ser tomadas em casos de assédio e outros 

t ipos de v iolênc ia dentro do contexto acadêmico, 

assim como instruções internas para coordenadores 

e professores.

Também alcançou um número considerável de 

pessoas com a realização de 20 ações educat ivas ao 

longo do ano, com um público total de 969 pessoas 

dentro e fora do contexto universitár io. 10 mulheres 

foram atendidas e acolhidas pelo Psicossoc ial , e 

somando-se 54 atendimentos e monitoramentos ao 

total , inclusive or ientação a uma mulher fora do 

contexto universitár io, a qual teve acesso ao ser v iço 

por indicação de outros ser v iços. Para além, as redes 

soc iais, como Youtube e Instagram, também foram 

um dos focos de divulgação e compar t ilhamento de 

informações, com alcance de, aprox imadamente, 

37.574 v isualizações.

Apesar dos inúmeros resultados ex itosos tanto 

no campo de alcance de pessoas, como de produção 

de documentos e estruturação da polít ica pública, 

sendo reconhec ido dentro e fora da inst ituição 

de ensino, houveram desaf ios quanto ao acesso a 

munic ípios e ar t iculação com os docentes fora da 

capital , onde obser vou-se que os campis do inter ior 

foram onde mais t iveram casos de assédio, inclusive 

de repercussão. Também se enf rentou a morosidade 
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em relação a processos administrat ivos que 

dependem de dec isões de órgãos extra acadêmicos, 

o que gera descontentamento e pode resultar 

no enf raquec imento da realização de denúnc ias. 

Entretanto, esses desaf ios e impasses resultaram em 

ações de for talec imento, discussão e construção das 

polít icas públicas sobre o f luxo das denúnc ias. 

CONCLUSÃO

A exper iênc ia do Núcleo de Enf rentamento 

à Violênc ia contra a Mulher da UESPI (NEVIM) 

demonstra que, apesar dos desaf ios inst ituc ionais 

e estruturais, é possível construir caminhos de 

acolhimento e proteção para mulheres no ambiente 

acadêmico. Ao longo do pr imeiro ano de atuação, as 

ações do núcleo alcançaram um número signif icat ivo 

de pessoas, promovendo diálogos, garant indo 

atendimentos e for talecendo a consc ient ização 

sobre a v iolênc ia de gênero.

Os dados levantados no formulár io diagnóst ico, 

quanto nos atendimentos indiv iduais e nas at iv idades 

educat ivas, ev idenc iam a necessidade de um trabalho 

cont ínuo para enf rentar a cultura de silenc iamento 

que ainda persiste dentro das universidades. A 

resistênc ia em denunc iar e os entraves burocrát icos 

são obstáculos que ex igem respostas inst ituc ionais 

mais ágeis e compromet idas com a segurança das 

mulheres. No entanto, cada atendimento realizado, 

cada informação compar t ilhada e cada espaço de 

escuta cr iado reforçam a impor tânc ia de inic iat ivas 

como o NEVIM.

Mais do que um ser v iço, o núcleo representa 

um mov imento de transformação. Ao combinar 

acolhimento, prevenção e enf rentamento, ele não 

apenas oferece supor te às v ít imas, mas também 

desaf ia estruturas inst ituc ionais enraizadas de 

desigualdade. O engajamento da comunidade 

acadêmica, espec ialmente dos estudantes, demonstra 

que a universidade pode – e deve – ser um espaço 

de consc ient ização e combate à v iolênc ia de gênero.

Ainda há um longo caminho a percor rer, mas 

os resultados conquistados até aqui mostram 

que é possível mudar realidades quando há 

compromet imento e ação, uma vez que a v iolênc ia 

de gênero é um obstáculo para o desenvolv imento, 

segurança, qualif icação e qualidade de v ida das 

mulheres acadêmicas, pesquisadoras, mesmo depois 

de terem alcançado o contexto universitár io. 

O NEVIM se consolida, assim, não apenas como um 

núcleo de enf rentamento à v iolênc ia de gênero, mas 

como um espaço de resistênc ia para propor mudanças 

organizac ionais e inst ituc ionais para que a UESPI 

se torne um lugar mais acolhedor e ambiente seguro 

para as mulheres, para que elas inic iem e terminem 

seus cursos de graduação e pós-graduação, bem 

como seus t rabalhos diár ios com integr idade f ís ica 

e mental . 
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